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RESUMO 

ANTUNES, V.C. 2017. Levantamento de hipóteses para a identificação e 

funcionalidade dos dois naufrágios do sítio Caldeira, Anchieta ï Espirito Santo, 

Brasil. Pós-graduação de Arqueologia, Gestão e Educação Patrimonial. Instituto 

Politécnico de Tomar. 91p. 

 

A cidade de Anchieta está localizada no sul do Espírito Santo a cerca de 80 quilômetros da 

capital Vitória. Com uma área territorial de aproximadamente 420 km², o município faz 

divisa com Guarapari, Alfredo Chaves, Piúma e Iconha. Na região de Anchieta existem 

naufrágios bem conhecidos e estudados, porém existe uma região denominada de caldeira 

que não tem uma história oral definida, sendo que desde 2016, uma equipa coordenada 

pelo IPT e Windive tem desenvolvido trabalhos de interpretação na região sobre os 

naufrágios ali descobertos, alguns trabalhos foram já publicados, sendo Costa, 2016; 

Figueiredo & Costa, 2017 e Antunes, 2017. O local do naufrágio trata-se de um ponto 

reconhecido pela comunidade por suas qualidades pesqueiras, baixa profundidade e 

potencial perigo à navegação. Contudo, não eram conhecidos ou reconhecidos vestígios 

arqueológicos na área, até ao início dos trabalhos desta equipa. A pesquisa histórica 

documental mostra que no período definido para os naufrágios o Porto de Benevente, em 

Anchieta, era muito ativo no transporte de cargas, escravos e imigrantes, tendo o Porto de 

Itapemirim, que se localiza bem próximo ao Porto de Benevente, sido o principal Porto de 

transporte e exportação de cargas de açúcar, aguardente e café, sendo maior que o da 

capital Vitória.  

Desta forma esta dissertação abordará o contexto histórico e arqueológico que será 

subdividido em dois pontos principais, registando num o envolvimento histórico da região 

da cidade de Anchieta e do Porto de Benevente e noutro os Naufrágios no estado do 

Espírito Santo e levantamento das hipóteses dos destroços observados no sítio 

arqueológico Caldeira. Expressamos o histórico da região da cidade de Anchieta e do Porto 

de Benevente iniciando com a chegada dos portugueses a Espírito Santo, resultando na 

colonização e numa ação sócio-política no sul do Espírito Santo e posteriormente sobre a 

região de Anchieta. Em Anchieta são apresentadas as etapas desde a atuação dos jesuítas, 
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sua colonização, a escravização dos indígenas, os negros escravizados e a chegada dos 

imigrantes. Neste ponto daremos destaque ao final do século XIX, com a chegada dos 

imigrantes italianos e o desenvolvimento da cultura cafeeira por estes na Vila de 

Benevente. Devido a sua vasta malha hidrográfica o rio Benevente vai representar o 

principal elemento de ligação das pequenas propriedades de cultivo com o mar. Assim, o 

Porto de Benevente torna-se, nesta altura, a área privilegiada para a saída e exportação de 

açúcar, aguardente e café de toda a região. Este novo dinamismo comercial, como iremos 

ver, traduziu-se num desenvolvimento econômico, levando a Vila de Benevente a elevar-se 

a cidade em 1883, com o nome de Anchieta. É neste contexto, que algures neste período, 

se terão dados os dois naufrágios registados no sítio de Caldeira. No outro ponto optamos 

por inventariar e analisar os vestígios subaquáticos reconhecidos no Estado do Espírito 

Santo em geral e seus principais dados encontrados. Ao todo, de diversas bases de 

pesquisa, estão registados cento e quinze naufrágios. A pesquisa desenvolvida no sítio 

arqueológico da Caldeira pela empresa WINDIVE e o Instituto Politécnico de Tomar, 

permitiram integrar mais dois no panorama conhecido. Estes foram georeferenciados e 

integrados num quadro cronológico, pelo reconhecimento do seu posicionamento e 

vestígios que apresentavam, mas não estão claramente identificados. Isto é, até ao 

momento a equipa não conseguiu atribuir uma conexão dos vestígios a uma ou outra 

designada embarcação. De acordo com as interpretações dos vestígios e sua relação com 

arquitetura naval é apontada que os mesmos navegariam na segunda metade do século 

XIX, tendo naufragado entre esta altura e a primeira metade do século XX.  

No desenvolvimento do trabalho reconhecemos, com base em alguns documentos, 8 

possíveis naufrágios para a região de Anchieta ï ES, desta forma destacámo-los e 

realizamos uma discussão individual para uma possível conexão com os naufrágios da 

Caldeira. Foi ainda nosso objetivo empreender uma análise, apontando três hipóteses sobre 

as atividades que os navios naufragados na zona da Caldeira desenvolviam, no sentido de 

poder articular ou percecionar alguma analogia com os destroços observados. Dentre as 

hipóteses levantas regista-se a possibilidade para um navio cargueiro, um navio de 

imigração ilegal e/ou de trafico de escravos.  

Palavras chave: Anchieta; Naufrágio; Espirito Santo; Porto Benevente; Período 

Contemporâneo.  
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ABSTRACT 

ANTUNES, V.C. 2017. Survey of hypotheses for the identification and functionality of 

the two shipwrecks of the Caldeira, Anchieta - Espirito Santo, Brazil. Postgraduate in 

Archeology, Management and Heritage Education. Polytechnic Institute of Tomar. 91p. 

 

The city of Anchieta is located in the south of Espírito Santo about 80 kilometers from the 

capital of Vitória. With a territorial area of approximately 420 km², the municipality makes 

a border with Guarapari, Alfredo Chaves, Piúma and Iconha. In the region of Anchieta 

there are well-known and studied shipwrecks, but there is a region called a boiler that does 

not have a defined oral history, and since 2016, a team coordinated by the IPT and 

Windive has developed works of interpretation in the region on wrecks discovered there, 

some works have already been published, being Costa, 2016; Figueiredo & Costa, 2017 

and Antunes, 2017. The site of the shipwreck is a point recognized by the community for 

its fishing qualities, low depth and potential danger to navigation. However, archaeological 

remains were not known or recognized in the area until the beginning of this team's work. 

The documentary historical research shows that during the period defined for the 

shipwrecks the Port of Benevente, in Anchieta, was very active in the transportation of 

cargoes, slaves and immigrants, and the Port of Itapemirim, located near the Port of 

Benevente, was the main port of transportation and export of cargoes of sugar, brandy and 

coffee, being greater than that of the capital Vitória. 

In this way this dissertation will approach the historical and archaeological context that 

will be subdivided into two main points, registering in a historical involvement of the 

region of the city of Anchieta and of the port of Benevente and in another the Shipwrecks 

in the state of the Holy Spirit and survey of the hypotheses of the observed wreckage in the 

Caldeira archaeological site. We express the history of the region of the city of Anchieta 

and the port of Benevente beginning with the arrival of the Portuguese to Espírito Santo, 

resulting in colonization and a socio-political action south of Espírito Santo and later on 

the region of Anchieta. In Anchieta are presented the steps since the Jesuits' actions, their 

colonization, the enslavement of the natives, the black enslaved and the arrival of the 

immigrants. In this point we will highlight the end of the 19th century, with the arrival of 
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Italian immigrants and the development of the coffee culture by these in the Village of 

Benevente. Due to its vast network, the Benevente River will represent the main link 

between small farming properties and the sea. Thus, the port of Benevente becomes, at this 

time, the area privileged for the exit and export of sugar, spirits and coffee from the entire 

region. This new commercial dynamism, as we will see, translated into an economic 

development, leading to Vila de Benevente to be elevated to the city in 1883, with the 

name of Anchieta. It is in this context that somewhere in this period, the two shipwrecks 

registered at the Caldeira site will have been taken. At the other point we chose to 

inventory and analyze the underwater traces recognized in the State of Espírito Santo in 

general and its main data found. In all, from several research bases, there are recorded one 

hundred and fifteen shipwrecks. The research developed at the Caldeira archaeological site 

by WINDIVE and the Polytechnic Institute of Tomar allowed two more to be integrated 

into the known landscape. These were georeferenced and integrated in a chronological 

framework, by the recognition of their positioning and vestiges that they presented, but 

they are not clearly identified. That is, so far the team has not been able to assign a trace 

connection to one or another vessel. According to the interpretations of the vestiges and 

their relation with naval architecture it is pointed out that they would sail in the second half 

of the 19th century, having been shipwrecked between this time and the first half of the 

twentieth century.  

In the development of the work we recognize, based on some documents, 8 possible 

wrecks for the region of Anchieta - ES, in this way we highlight them and we hold an 

individual discussion for a possible connection with the Caldeira wrecks. It was also our 

objective to undertake an analysis, pointing out three hypotheses about the activities that 

the ships wrecked in the zone of the Caldeira developed, in the sense of being able to 

articulate or to perceive some analogy with the observed wreckage. Among the hypotheses 

raised is the possibility for a freighter, a ship for illegal immigration and / or for the slave 

trade. 

 

Keywords: Anchieta; Shipwreck; Holy Spirit; Porto Benevente; Contemporary Period.  
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Mar Portuguez 

 

"Ó mar salgado, quanto do teu sal 

São lágrimas de Portugal! 

Por te cruzarmos, quantas mães choraram, 

Quantos filhos em vão rezaram! 

Quantas noivas ficaram por casar 

Para que fosses nosso, ó mar! 

 

Valeu a pena? Tudo vale a pena 

Se a alma não é pequena. 

Quem quer passar além do Bojador 

Tem que passar além da dor. 

Deus ao mar o perigo e o abismo deu, 

Mas nele é que espelhou o céu" 

 

 

 

ð Fernando Pessoa 
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    1 

INTRODU¢ëO ê PROBLEMĆTICA E ESTRUTURA¢ëO DA OBRA 

A dissertação de mestrado que a seguir apresentamos, foi desenvolvida sob a influência de um 

conjunto de circunstâncias/fatores. 

A costa brasileira possui uma extensão de aproximadamente 8.500 km e o Brasil exerce 

jurisdição sobre a exploração e o aproveitamento dos recursos naturais existentes tanto na Zona 

Econômica Exclusiva (ZEE), quanto na sua plataforma continental, esta última, cujos limites chegam a 

ultrapassar as 200 milhas náuticas (GUIMARÃES, 2011). Esse imenso cenário marinho, além de 

possuir riquezas naturais, possui depositado em seu leito os restos de centenas de naufrágios ocorridos 

desde o início do processo de colonização europeia feita a partir do século XVI. Os naufrágios, na sua 

grande maioria, s«o como ñc§psulas do tempoò que guardam a cultura material de sociedades 

organizadas do passado. Conforme Guimarães (2009) a pesquisa realizada em sítios de naufrágios 

contribui para gerar conhecimento:  

ñ...em diversos campos da ci°ncia, n«o apenas o conhecimento de car§ter 

especificamente histórico, mas marítimo-antropológico (relação do homem do mar com 

o simbólico, mítico), náutico-tecnológico1 (arquitetura naval, construção naval, 

desenvolvimento e evolução de equipamentos de bordo), social (relação de poder 

dentro das embarcações), geográfico (relação homem-meio), entre outrosò 

No Brasil, os primeiros trabalhos subaquáticos efetuados foram realizados pela Marinha do 

Brasil (MB), na recuperação de peças do navio Sacramento, que afundou na costa da Bahia em 1668 e 

teve parte do seu material resgatado em 1976 (CUNHA, 1990), por mergulhadores da MB. 

De forma geral, se constatou que a literatura sobre naufrágios publicada no Brasil é bastante 

reduzida se confrontada com o número de registos, basicamente representada por pequenos livros de 

reduzida tiragem, alguns tratando de toda a costa brasileira (GOES DE ARAÚJO, 2000, 2003), outros 

de cunho estadual, como por exemplo, Medeiros Filho (1988), sobre o Rio Grande do Norte, Miranda 

(1991), sobre a Paraíba e Rossini (1999), sobre São Paulo, além das obras de abrangência local, como 

Gomes Filho (1993), sobre Cabo Frio, Alves & Neves (2001), sobre Rio Grande e Galindo (2001), 

sobre a Baía de Ilha Grande. Também há estudos específicos, como Rossini (1995), sobre o 

Magdalena. Recentemente a Marinha do Brasil lançou o livro Patrimônio Arqueológico Subaquático 

na Marinha do Brasil: objetos oriundos de sítios de naufrágios na costa brasileira. 

No Brasil, apesar de uma extensa atividade náutica no decorrer dos últimos cinco séculos, 

ocasionando os mais variados acidentes marítimos, somente em épocas mais recentes vêm se 

proliferando estudos arqueológicos sobre os sítios arqueológicos de naufrágios. No entanto, a produção 
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acadêmica voltada para esse assunto ainda é escassa (GUSMÃO, 2015). Os primeiros trabalhos 

arqueológicos subaquáticos no Brasil foram realizados por Gilson Rambelli, no Baixo Vale da Ribeira, 

SP (RAMBELLI, 1998, 2003) que estudou e gerenciou os testemunhos materiais, os processos de 

ocupação e de estabelecimento do homem naquela região. 

Existem ainda no Brasil muitos dados a serem explorados, porém poucas investigações vêm 

sendo realizadas. Esta problemática ocorre em todos os estados Brasileiros e no Espírito Santo não 

seria diferente. 

O mergulhador profissional e Pós-graduado em Arqueologia Subaquática, pelo Instituto 

Politécnico de Tomar e Universidade Autónoma de Lisboa Luiz Muri da Costa, descobriu dois navios 

naufragados no mar de Iriri. O mesmo desenvolveu como Tese de Pós-graduação - Problemáticas e 

interpreta­»es de um s²tio arqueol·gico denominado ˈ Caldeira, apresentada em 2016, sob a 

orientação da Professora Doutora Alexandra Figueiredo (COSTA, 2016). Foi com este trabalho que se 

deu origem a um projeto de investigação, aprovado pelo IPHAN e Marinha, coordenado por Luiz Muri 

e Alexandra Figueiredo e onde se reconheceram a existência de dois naufrágios, sobrepostos, de 

cronologia entre o séc.XIX e inícios do séc.XX, do qual já resultaram algumas publicações (COSTA, 

2016; FIGUEIREDO & COSTA, 2017). Contudo, o projeto carecia de uma pesquisa de gabinete mais 

profunda, nomeadamente na perceção das dinâmicas e afluências durante o séc. XIX e primeira metade 

do séc. XX no Porto de Anchieta, período cronológico que é apontado para os naufrágios em questão. 

Considerando os dados que se observaram durante o tempo em que decorreu o projeto, 

consideramos pertinente, nesta tese, desenvolver uma aproximação e aprofundamento de investigação 

histórica, com vista a trazer um contributo de investigação ao sítio arqueológico de Caldeira, 

nomeadamente na tentativa de estabelecer algumas propostas para a identificação dos navios 

naufragados. 

Este trabalho apresenta a pesquisa bibliográfica e documental sobre todas as questões e registos 

de dinâmica que podem ser relevantes para o levantamento e compreensão sobre os naufrágios do sítio 

Caldeira, Anchieta ï Espirito Santo, Brasil. 

A cidade de Anchieta está localizada no sul do Espírito Santo a cerca de 80 quilômetros da 

capital Vitória. Com uma área territorial de aproximadamente 420 km², o município faz divisa com 

Guarapari, Alfredo Chaves, Piúma e Iconha (ANCHIETA, 2014). O Conjunto Arquitetônico Jesuítico 

de Anchieta-ES foi tombado pelo Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (SPHAN) em 

1943. 
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Na região de Anchieta existem naufrágios bem conhecidos e estudados, porém a Caldeira não 

tem uma história definida e nenhum relato oral ou documentado sobre os destroços verificados. O local 

do naufrágio trata-se de um ponto reconhecido pela comunidade por suas qualidades pesqueiras, baixa 

profundidade e potencial perigo à navegação. Contudo, não eram conhecidos ou reconhecidos 

vestígios arqueológicos na área, fato este espantoso. Segundo Souza (2007), a ausência de registro 

dificilmente ocorre em qualquer Porto, seja pelo fato de que um naufrágio é um acontecimento que 

repercute não só no meio marítimo, mas, também, no dia-a-dia do homem comum, em que o meio de 

comunicação mais eficiente vem a ser o oral, tornando-se assunto obrigatório em todas as camadas 

sociais. 

Os mergulhos que foram realizados durante o desenvolvimento do projeto e o registo que foi 

efetuado interpretam o sítio como tratando-se de duas embarcações sobrepostas, muito próximas em 

termos cronológicos (FIGUEIREDO & COSTA, 2017 12p.). 

A pesquisa histórica documental mostra que o Porto de Itapemirim, localizado bem próximo a 

ao Porto de Benevente, tratava-se do maior Porto do Espírito Santo, até mesmo maior que o de Vitória 

e Vila Velha, com transporte e exportação de cargas de açúcar, aguardente e café, atividades estas que 

ocorriam no período definido para os naufrágios da Caldeira. O Porto de Benevente, em Anchieta. 

Também era muito ativo no transporte de cargas, escravos e imigrantes (PÉREZ, 2015 p.189). 

 

Figura 1: Porto de Cima com embarcações atracadas - Anchieta ES - século XIX. 

FONTE: http://culturamaratimba.blogspot.com/2009/08/imagens-antigas-de-anchieta-es.html 
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Através de uma analise arquitetônica sobre o histórico da evolução urbana de Anchieta 

evidenciam-se modos distintos de apropriação de seus espaços e de configuração de sua paisagem. 

Assim, podemos vislumbrar formas distintas de apreensão da localidade em diferentes momentos, a 

partir da compreensão da morfologia de seu sítio e dos referenciais paisagísticos, dos adensamentos 

construtivos, dos fluxos principais e das visuais predominantes. A disposição de tais elementos no 

sítio, além de evidenciar aspectos funcionais, constitui-se também um indicativo das imagens que as 

gerações foram construindo acerca da localidade (BORGES, 2012).  

O Santuário Nacional de São José de Anchieta fica em uma encosta do morro do rio Benevente, 

na antiga aldeia de Reritiba, núcleo histórico da cidade de Anchieta. Enquanto obra arquitetônica, o 

Santuário Nacional de Anchieta é uma construção jesuítica do Brasil Colônia. Foi erguido entre 

meados do século 16 e início do século 17 (Figura 2). 

 

Figura 2: Santuário Nacional de São José de Anchieta, Anchieta - ES. 

FONTE: http://www.jornalhoraagha.com.br/mais-de-4-mil-pessoas-visitam-santuario-em-anchieta-na-semana-santa/ 

Constitui-se das seguintes partes: a igreja mais a residência em forma de quadra e uma praça 

fronteiriça ao conjunto arquitetônico, atualmente conhecida como Praça da Matriz. Tem sua fachada 

principal voltada para o mar. A residência, edificada ao lado da igreja, localiza-se ao sul da quadra. 

Neste conjunto, hoje, funcionam o Museu Padre Anchieta pertencente à Sociedade Nacional de 

Instrução - instituição educacional filantrópica dirigida pelos jesuítas - e a Sede da Paróquia de Nossa 

Senhora da Assunção, confiada aos jesuítas pela Mitra Arquidiocesana de Vitória. 
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O Conjunto Jesuítico de Anchieta destaca-se pela importância que teve no processo de 

enculturação religiosa dos índios, conduzido pela Companhia de Jesus no tempo da Colônia, modelo 

considerado pioneiro no Brasil; mas também por ter sido o lugar escolhido pelo sacerdote José de 

Anchieta para viver os últimos anos de sua vida (PÉREZ, 2015). 

Foi em 1943 que o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, reconhecendo a 

relevante importância deste monumento para a Memória Nacional, promoveu seu tombamento. 

A presença de embarcações, bem como de armazéns voltados para o mar evidenciam a vocação 

local para a navegação. 

 

Figura 3: Porto de Cima com embarcações atracadas - Anchieta ES - século XIX. 

FONTE: http://culturamaratimba.blogspot.com/2009/08/imagens-antigas-de-anchieta-es.html 

Desta forma consideramos relevante começar o Capítulo 1 sobre o Contexto Histórico e 

Arqueológico, Estado em questão. Este é subdividido em dois itens principais: Histórico da Região de 

Anchieta e do Porto e Naufrágios no Espirito Santo. 

O item Histórico da Região de Anchieta se subdivide em Espírito Santo, Sul do Espírito Santo 

e Anchieta, os dados apresentados encontram-se em ordem cronológica. Este item ainda trás as 

analises das três hipóteses sobre as possíveis atividades que os navios naufragados na zona da Caldeira 

poderiam desenvolver. Dentre as hipóteses levantas regista-se um navio cargueiro, e um navio de 

migração e um navio de imigração ilegal e/ou de trafico de escravos.  
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No item Naufrágios no Espirito Santo, trabalham-se dados sobre os naufrágios ocorridos no 

Estado do Espírito Santo em geral. Nesta pesquisa foram determinados 115 registos para o estado. 

O Capítulo 2 aborda o sítio arqueológico Caldeira, sua localização e a pesquisa arqueológica 

desenvolvida no sítio arqueológico pela empresa WINDIVE e o Instituto Técnico de Tomar, em 

Portugal de 2016 a 2018.  

O Capítulo 3 complementa a interpretação dos vestígios e sua relação com arquitetura naval 

naufragada da segunda metade do século XIX e primeira metade do século XX, os naufrágios 

registrados para a região de Anchieta ï ES são destacados e é feita uma discussão individual dos 8 

naufrágios encontrados na área. Desta discussão são apresentadas hipóteses para a identificação dos 

naufrágios encontrados na região da Caldeira em Anchieta ï ES. 
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1. CONTEXTO HISTčRICO E ARQUEOLčGICO ï ESTADO EM 

QUESTëO 

1.1 HISTÓRICO D A REGIÃ O DE ANCHIETA E  DO PORTO  

1.1.1 ESPÍRITO SANTO 

A História do Espírito Santo é marcada por diversas divergências sobre a data em que o local 

foi descoberto, muitos acreditam que ocorreu em 1501 nas primeiras expedições outros já utilizam a 

data de 1504. Há diversas hipóteses de outras navegações, portuguesas ou de outros estrangeiros, 

tenham também frequentado, e reconhecido o litoral do Espírito Santo, no período anterior ao início da 

colonização que se deu em 1535 (NEVES, 2010).  

Em 23 de maio de 1535, o fidalgo português Vasco Fernandes Coutinho, veterano das 

campanhas da África e da Índia, aPortou em terras da capitania, que lhe destinara o rei D. João III 

(PEREIRA, 2010). O rei assinou uma carta de doação, o atribuindo 50 léguas na costa brasileira à 

Capitania do Espírito Santo, e que se estendia de uma faixa litorânea até a linha de Tordesilhas, limite 

dos territórios de Portugal e da Espanha (VASCONCELLOS, 1995). Como era um domingo do 

Espírito Santo, chamou de vila do Espírito Santo a povoação que mandou construir nas terras que lhe 

couberam: cinquenta léguas de costa, entre os rios Mucuri e Itapemirim (PEREIRA, 2010). A Vila do 

Espírito Santo é hoje a cidade de Vila Velha, a vila passou à capitania, em 1822 a província e em 1889 

a estado (NEVES, 2010). 

A proibição da mineração nas Minas Gerais e a presença de tribos hostis no interior 

contribuíram para que o Espírito Santo se mantivesse por muito tempo como uma capitania 

essencialmente litorânea. Apenas na segunda metade do século XIX, essa situação modificou-se graças 

à expansão da lavoura cafeeira. O café, penetrando no extremo sul do estado, proveniente do Rio de 

Janeiro, garantiu o povoamento do interior (RODRIGUES, 2005 e AGUILERA, 2006). 

O plantio do café foi ainda a principal atividade dos imigrantes europeus, especialmente 

alemães e italianos, que introduziram o regime da pequena propriedade na região serrana. A ocupação 

do extremo norte ocorreu no início do século XX, graças às primeiras plantações de cacau, 

estabelecidas por fazendeiros baianos. Mas foi apenas em 1963 que o Espírito Santo adquiriu sua atual 

configuração geográfica, com a solução da antiga disputa entre o estado e Minas Gerais, relativa à 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Minas_Gerais
https://pt.wikipedia.org/wiki/Caf%C3%A9
https://pt.wikipedia.org/wiki/Caf%C3%A9
https://pt.wikipedia.org/wiki/Alemanha
https://pt.wikipedia.org/wiki/It%C3%A1lia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cacau
https://pt.wikipedia.org/wiki/Minas_Gerais
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posse da região da Serra dos Aimorés. Pelo acordo, a região foi dividida entre os dois estados 

(AGUILERA, 2006). 

1.1.2 SUL DO ESPÍRITO SANTO 

O sul do estado do Espirito Santo começou a ser explorado a partir de um pequeno povoado às 

margens do rio Itapemirim, ainda na primeira metade do século XVI. Esta região se tornou muito 

importante economicamente durante grande parte do Brasil Império, em especial durante o ciclo do 

café, graças à sua proximidade com o Rio de Janeiro, com o qual manteve um intenso comércio de 

exportação, já que o Rio de Janeiro era a capital do império e centralizava toda a praça comercial 

(MACHADO, 2016). A região progrediu com o surgimento de novas fazendas, a concessão de 

sesmarias e a legalização das propriedades, no período final do século XVIII e início do século XIX. A 

economia baseava-se na cultura de cana e produção de açúcar e aguardente. A importância da região 

devia-se aos seguintes fatores: grandes propriedades agrícolas produtoras de cana de açúcar e posição 

estratégica da Vila de Itapemirim, além de servir de Porto escoadouro da produção, situava-se no 

encontro entre a chamada Estrada Geral, que unia pelas praias de Vitória ao Rio de Janeiro, e com a 

ligação com o interior (PÉREZ, 2015). 

Com a crescente demanda da plantação de cana de açúcar para a produção de açúcar e 

aguardente era necessário um maior número de mão de obra. Segundo Pérez (2015), mesmo após a lei 

de proibição do tráfico de escravos, tentou-se em Itapemirim o desembarque deles, em 1851 e 1852, 

com os navios negreiros Sociedade Feliz e Segundo, ambos foram rendidos. O Barão de Itapemirim 

era acusado de ser o principal protetor dos traficantes de escravos do Espirito Santo. 

Segundo Pérez (2015): 

ñUma estat²stica de 181 mostra o per²odo econ¹mico de 

Itapemirim. Nesta fase máxima, em seu território, produzia-se 

mais da metade de todo o açúcar de aguardente do Espírito 

Santo. Havia 22 engenhos com 1.348 escravos produzindo 

78.700 arrobas de açúcar, 12 estabelecimentos produzindo 622 

pipas de aguardente, além de 13 fazendas, com 415 escravos 

rendendo 18.600 arrobas de caf®.ò 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Serra_dos_Aimor%C3%A9s
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Já em 1852 o Porto de Itapemirim (Figura 4) era ligado por navegação regular a vapor com 

Anchieta (Benevente), Guarapari, Vitória, Santa Cruz, São Mateus, Caravelas (BA) e exportava 

principalmente o açúcar, a aguardente e o café da região (VASCONCELLOS, 2012). O Porto de 

Itapemirim chegou, muitas vezes, a rivalizar com o Porto de Vitória, tendo, em diversas ocasiões, seu 

movimento comercial superado o da capital da província (MACHADO, 2016). 

 

Figura 4: Mapa dos Portos, vias fluviais e colônias do Espírito Santo (1813 -1929). 

FONTE: FRANSCESCHETTO, 2014. 
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O antigo Porto de Itapemirim apresenta ainda hoje estruturas, como o Trapiche do Porto de 

Itapemirim (Figura 5), estas são interessantes para a compreensão da dinâmica dos Portos médios, pois 

ele teve um movimento considerável até meados do século XX ï maior que o Porto de Benevente 

(atual Anchieta), mas menor que o de Vitória. O Trapiche construído na segunda metade do século 

XIX , pelo Barão de Itapemirim (Entre 1860 a 1883), com a finalidade de armazenar os produtos 

agrícolas e colaborar com o desenvolvimento das atividades portuárias, dando suporte para a 

exportação de produtos. No local também estava instalado o escritório da Coletoria Estadual de 

Impostos (PÉREZ, 2015). 

 

Figura 5: Trapiche no Porto de Itapemirim ï ES. 

FONTE: MACHADO, 2016. Foto: Paulo Bava de Camargo 

Como parte dos meios de transporte que promoveram o seu desenvolvimento temos as linhas 

regulares de navegação marítima a vapor ï desde meados do século XIX (Figura 6), além de uma linha 

de navegação fluvial a vapor que chegava até Cachoeiro do Itapemirim (VASCONCELLOS, 2012; 

MACHADO, 2016). 
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Figura 6: Barcos que transitavam no Porto de Itapemirim ï ES. 

FONTE: http://cachoeirodeitapemirim-es.blogspot.com/2012/03/Porto-de-cachoeiro-de-itapemirim-uma.html 

 

1.1.3 ANCHIETA 

O Porto da cidade de Anchieta teve também grande importância, e é o foco principal deste 

estudo (Figura 7), que está localizada no sul do Espírito Santo, a cerca de 80 quilômetros da capital 

Vitória. Com uma área territorial de aproximadamente 420 km², o município faz divisa com Guarapari, 

Alfredo Chaves, Piúma, e Iconha (ANCHIETA, 2014). 
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Figura 7: Vista da cidade de Anchieta ï ES em 1910. 

FONTE: http://culturamaratimba.blogspot.com.br/2009/08/imagens-antigas-de-anchieta-es-ii.html 

Na cidade, o principal curso de água doce é o rio Benevente, este apresenta cerca de 79 km de 

extensão até sua foz no município de Anchieta. Seus principais afluentes são os rios Batatal, Caco do 

Pote, Corindiba, Conceição, Crubixá, Grande, Iriritimirim, Joeba, Maravilha, Pongal, Salinas e São 

Joaquim (ESPÍRITO SANTO, 2013). Sua bacia hidrográfica drena uma área de 1.207 km² que engloba 

os municípios de Alfredo Chaves e Anchieta e parte dos municípios de Guarapari, Piúma e Iconha 

(IEMA, 2017). 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Bacia_hidrogr%C3%A1fica
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Figura 8: Localização da bacia hidrográfica do rio Benevente. 

FONTE: Lorenzon et al., 2014. 

O rio Benevente tem como principal formador o córrego do Redentor, cujas nascentes 

localizam-se no município de Alfredo Chaves, a uma altitude de aproximadamente 1440 metros, na 

Serra do Castelo. Próximo à localidade de São Bento de Urânia, passa a se chamar rio Benevente 

(IBGE¹, 1978). Alguns de seus afluentes são os rios Corindiba e Joeba. 

Em seu percurso, o rio Benevente (Figura 9) atravessa a zona urbana do município de Alfredo 

Chaves (IBGE², 1978). Junto à foz do rio Benevente no oceano Atlântico localiza-se a cidade de 

Anchieta (IBGE³, 1978).  
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Figura 9: Cidade de Anchieta ï ES, detalhe da cidade, do rio Benevente e do Santuário José de Anchieta. 

FONTE: Google Earth, 2018 
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Figura 10: Carta do Brasil SF-24-V-A-VI -4 Piúma. 

FONTE: https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/mapas/GEBIS%20-%20RJ/SF-24-V-A-VI -4 

Anchieta é um município cujas origens remontam à atuação dos jesuítas no litoral capixaba nos 

séculos XVI, XVII e XVIII (SANTOS NEVES, apud. BUFFON, CAMPOS JÚNIOR, CAÇADOR, 

Anchieta  

rio Benevente  

Porto  

http://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/mapas/GEBIS%20-%20RJ/SF-24-V-A-VI-4.jpg
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HOFFMAN, s/d. In: BORGES, 2012), trata-se de uma das ocupações mais antigas do Espírito Santo 

(Figura 11). Embora a data de sua fundação como aldeia seja incerta, podendo ter ocorrido nos anos de 

1565, 1567, ou 1569 (Data de fundação da igreja), todos são unânimes em afirmar que o dia da 

fundação da cidade foi 15 de agosto. Como este dia é dedicado a Nossa Senhora da Assunção, ela foi 

escolhida padroeira da cidade. Na Figura 11 podemos ver uma área de atracagem de embarcações, com 

algumas embarcaçõs de médio porte atracadas, um armazem grande por traz, evidenciando grande 

atividade no Porto de Benevente. 

 

Figura 11: Vista de Anchieta-ES no início do século XX. A presença de embarcações, bem como de armazéns voltados 

para o mar evidenciam a vocação local para a navegação. 

FONTE: http://culturamaratimba.blogspot.com.br/2009/08/imagens-antigas-de-anchieta-es-ii.html 

No dia 1 de janeiro de 1759, a então aldeia de Iriritiba tornou-se Vila, passando a se chamar 

Benevente. Mais tarde, pela lei provincial número 6, de 12 de agosto de 1887, a Vila de Benevente foi 

elevada a cidade com a designação de Anchieta, nome que foi ratificado pela lei estadual nº 1.307, de 

30 de dezembro de 1921 (PREFEITURA DE ANCHIETA, 2017). 

O nome Anchieta é uma homenagem a São José de Anchieta, padre jesuíta espanhol, nascido 

em Tenerife, nas Ilhas Canárias, em 1534. Viveu boa parte de sua vida na cidade de Anchieta, onde 

faleceu. Padre Anchieta ingressou na Companhia de Jesus ainda jovem, quando foi estudar em 

Portugal (PREFEITURA DE ANCHIETA, 2017). Conforme Balestrero (1979 p.38), Anchieta esteve 

na Capitania do Espírito Santo, acompanhando Estácio de Sá, no ano de 1569. Nessa sua visita, ele 
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estava encarregado de percorrer as novas aldeias e estabelecer outras para a catequese dos Goitacases, 

Puris, Tupiniquins e Aimorés. Segundo Daemon (1879), teria sido naquele ano que foram iniciadas as 

aldeias dos Reis Magos (hoje Nova Almeida); além de mais duas relativamente próximas: Guarapari e 

Iriritiba. 

De acordo com a documentação escrita Anchieta teve a sua origem de uma aldeia de índios 

catequizada pelos padres jesuítas (MATTOS, 2017). O primeiro nome da cidade foi Iriritiba, 

Yryrityba, que em Tupy, significa Yryri = ostra e tyba = lugar (GONÇALVES DIAS, 1858), 

relacionando-a com a importância dos recursos marítimos que dela eram extraídos ï ño lugar de 

ostrasò. Trata-se de uma região muito rica em recursos marítimos, tanto que até hoje ocorre o Festival 

Capixaba de Frutos do Mar, que já está na sua 21º edição em 2018. Trata-se de um evento 

gastronômico feito com produtos a base de frutos do mar, realizado em parceria com a Associação 

IRIRIVIVO. Diversos pratos podem ser degustados, do mais simples ao mais sofisticado da culinária 

capixaba. 

Nela existiriam grupos indígenas nativos da região que viviam da pesca, caça, coleta e pequena 

agricultura de subsistência. O grupo que ocupava mais território e que ofereceu mais resistência aos 

brancos foram os botocudos, indígenas antropófagos. Também chamados aimorés, eram numerosos na 

época das primeiras incursões do homem branco, distribuindo-se pelo sul da Bahia e região do vale do 

rio Doce, incluindo o norte do Espírito Santo e Minas Gerais (MATTOS, 2017). Ainda há grupos 

remanescentes, nas bacias dos rios Mucuri e Pardo. 

Botocudos foi uma denominação genérica dada pelos colonizadores portugueses a diferentes 

grupos indígenas pertencentes ao tronco macro-jê, de diversas filiações linguísticas e regiões 

geográficas, cujos indivíduos, em sua maioria, usavam botoques labiais e auriculares geralmente feitos 

com a madeira leve da árvore barriguda, secos ao fogo, de diâmetro variável, chegando a até 12 

centímetros.
 
Esses acessórios, fixados nos lóbulos das orelhas e nos lábios, conferiam aos indígenas 

uma aparência particularmente assustadora (FRANCESCHETTO, 2014).  
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Figura 12: Índios botocudos que transitavam ao norte do rio Doce, entre o Espírito Santo e Minas Gerais, no início do 

século XX. 

FONTE: Walter Garbe, Realizadas entre março e maio de 1909. 

Paul Ehrenreich, no livro Ueber die Botocudos der brasilianischen Provizen Espiritu Santo und 

Minas Geraes de 1887, narra sua viagem e o artigo de divulgação científica, este foi traduzido por Sara 

Baldus e teve a organização e notas por Júlio Bentivoglio. A nova publicação em 2014 veio com o 

título Índios Botocudos do Espírito Santo no século XIX. Neste há um mapa (Figura 13), onde é 

possível observar que os primeiros habitantes da região de Anchieta ï ES foram os índios Tupis e não 

os Botocudos, que se localizavam no interior mais ao norte. Pelo fato já narrado de que Botocudos foi 

uma denominação genérica dada pelos colonizadores portugueses a diferentes grupos indígenas, 

muitos pesquisadores se confundem com a etnia dos índios que habitavam esta região. 
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Figura 13: Mapa das nações indígenas existentes no Espírito Santo durante o século XIX, detalhe para a região de 

Anchieta. 

FONTE: EHRENREICH, 2014. 

A comunidade indígena aqui existente, embora tenha sido dizimada pelas doenças trazidas 

pelos europeus e pela violência, constituíram a grande maioria da população da capitania nos dois 

primeiros séculos de sua história. Foram eles que realizaram praticamente todo o trabalho nos 
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primeiros tempos: nas roças, nos engenhos, no transporte, nas atividades domésticas e provavelmente 

nas tarefas de relação com o mar (FRANSCESCHETTO, 2014). 

Os primeiros colonos que aqui se fixaram, embora tenham sido poucos, só sobreviveram graças 

ao trabalho dos indígenas; trabalho livre inicialmente, sob a forma de escambo, executado em troca 

dos preciosos produtos trazidos pelos europeus: instrumentos de trabalho, como machados, facas, 

anzóis, e objetos de adorno (FRANSCESCHETTO, 2014). Mas logo foi introduzida a escravidão, pois, 

quando os jesu²tas se instalaram, em 1551, j§ encontraram ñgrand²ssima multid«oò de escravos 

(LEITE, 1954). 

No documento hist·rico ñcarta do Exmo. Secretario de Estado, datada de 13 de janeiro de 

1789ò (Figura 14) foi poss²vel identificar a seguinte: òvilla denominada Benavente, que os seus chefes 

são índios e se compõe de habitantes livres 3.017 e de escravos 102ò (ANNAES DA BIBLIOTHECA 

NACIONAL DO RIO DE JANEIRO, 1912). 

 

Figura 14: Documento histórico datado 1789 que retrata a população da então Vila de Benavente. 

FONTE: ANNAES DA BIBLIOTHECA NACIONAL DO RIO DE JANEIRO, 1912. 
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A escravidão indígena, sobre a qual a historiografia passava rapidamente, considerando-a uma 

experiência fracassada, na realidade assegurou o trabalho no Brasil até a metade do século XVII. Os 

escravos africanos começaram a chegar a meados do século anterior, mas seu preço era muito mais 

elevado, de modo que só progressivamente, à medida que os engenhos se capitalizavam, eles foram 

substituindo os índios, sobretudo nas regiões açucareiras mais prósperas: Pernambuco e Bahia 

(FRANSCESCHETTO, 2014). 

Ainda durante o século XVI os inacianos, membros da companhia jesuíta, iniciaram sua 

difusão pelo território do Espírito Santo, organizando aldeamentos para a catequese indígena e 

fazendas com produção diversificada (BALESTRERO, 1979). A dinâmica local assemelhava-se à 

existente em outras partes da colônia, conforme se observa em pesquisas já realizadas. Analisando a 

realidade do Rio de Janeiro, Márcia Amantino (2007 p.2), argumenta sobre as fazendas estabelecidas e 

controladas pelos jesu²tas: ñtratavam-se de gigantescas extensões de terras concedidas pelas 

autoridades coloniais através de doação de sesmarias e ampliadas posteriormente graças a compras e 

doações de particularesò Assim como no Rio de Janeiro, no Esp²rito Santo, tais possessões também 

eram grandiosas, contavam com muitos escravos e geravam notável produção agropecuária. 

Entre as aldeias jesuíticas fundadas do Espírito Santo, no século XVI, Iriritiba destacava-se 

como um importante centro de fixação e difusão do projeto da Companhia de Jesus, no sul da 

capitania. Contrariando a estratégia fundacional adotada nos demais aldeamentos, os padres 

instalavam-se em uma aldeia indígena pré-existente, uma entre as várias de uma região onde residia 

numerosa população. Sua localização, contudo, seguiu os mesmos parâmetros de escolha ï o sítio é 

relativamente elevado, está próximo ao mar e junto à foz de um rio. Permitia, portanto, privilegiada 

visibilidade, fácil acesso por via marítima e conexão fluvial direta com o território interior, atributos 

reconhecidos por Auguste de Saint Hilaire, em sua passagem no in²cio do s®culo XIX: ñO mais 

aprazível panorama se oferece aos olhos de quem se coloca diante de alguma das janelas do claustro; 

avistam-se a um só tempo o rio, a mata majestosa que o margeia, sua embocadura, o oceano, a cidade 

de Benevente e os campos das cercaniasò (SECULT, 2009). 

Primeiramente eram extraídas as riquezas naturais disponíveis e em seguida estabelecia-se uma 

estrutura de produção agrícola. Nesse sentido, justifica-se a ocupação que se verificou nesse período, 

fundamentalmente litorânea e voltada para fora (BUFFON, CAMPOS JÚNIOR, CAÇADOR, 

HOFFMAN, s/d. In: BORGES, 2012). 
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Na segunda metade do século XVIII, com o decreto régio de setembro de 1759, o rei D. José 

ordena a expulsão dos religiosos da Companhia de Jesus que estivessem em seus domínios 

continentais e ultramarinos.  

ñDeclaro os sobreditos Regulares na referida forma corrompidos, 

deploravelmente alienados do seu Santo Instituto, e manifestamente 

indispostos com tantos, tão abomináveis, tão inveterados e tão 

incorrigíveis vícios para voltarem à observância dele, por notórios 

rebeldes, traidores, adversários e agressores, que têm sido e são 

actualmente, contra a minha Real Pessoa e Estados, contra a paz 

publicados meus reinos e domínios, e contra o bem comum dos meus fiéis 

vassalos; ordenando que tais sejam tidos, havidos e reputados; e os hei 

desde logo, em efeito desta presente lei, por desnaturados, proscritos e 

exterminados; mandando que efectivamente sejam expulsos de todos os 

meus reinos e domínios, para neles mais não poderem entrarò 

(TRIGUEIROS, 2009). 

Assim, a ordem que durante duzentos anos liderou uma vasta rede de ensino em Portugal e colônias, 

acaba sendo abruptamente interrompida. A Companhia de Jesus acaba, portanto, sendo expulsa de 

Portugal e das colônias em 1759, pelo Marquês de Pombal (1699-1782) (OLIVEIRA et al., 2013). 

Com este ato ocorreu então à libertação dos indígenas em todo o Brasil. Esta, em parte, colidia 

com as posições dos proprietários de escravos índios e dos jesuítas, que dirigiam a vida das 

comunidades indígenas nas missões (aldeamentos indígenas organizados pelos jesuítas). Numa 

tentativa de boa conciliação com estas comunidades, Marquês de Pombal proibiu a discriminação dos 

índios e elaborou uma lei favorecendo o casamento entre eles e portugueses. (FALCON, 1982; 

MAXWELL, 1996; BOXER, 2002, TRIGUEIROS, 2010) 

Segundo Maxwell (1996), este dirigente do reinado de D. José I, não agia por intenção, mas 

pelas opções determinadas pela posição de Portugal, no sistema de Estado mercantilista do século 

XVIII. No caso da expulsão dos jesuítas, o que se pretendia era a supressão do domínio dos religiosos 

sobre a fronteira, acordada no tratado de Madri, onde estavam situadas as sete missões jesuíticas. Seu 

objetivo era que os índios fossem libertados da tutela religiosa e se miscigenassem para assegurar um 

crescimento populacional que permitisse o controle do interior, nas fronteiras. Esta posição prendia-se 

também pelo facto de não acreditar que uma emigração europeia pudesse cumprir com essa tarefa, 



 

23 

 

sendo que se considerou ser mais fácil europeizar, digamos assim, a população local. Para ele, o 

afastamento dos jesuítas dessa região significava tão somente, assegurar o futuro da América 

Portuguesa através do povoamento estratégico (CARVALHO, 1978). 

Depois da expulsão dos jesuítas, a Vila de Benevente evidenciou-se pela existência de um 

campesinato, produzido com base numa estrutura própria, distinta daquela instalada por jesuítas em 

suas fazendas. Os aldeamentos, na empresa jesuítica, constituíam-se em espaços de catequese e de 

reserva e formação de mão de obra, locais onde eram ensinados ofícios e técnicas para uma maior 

otimização e variedade da produção agrícola local (MARTINS, 2014). 

A província, a partir de 1845, recebeu imigrantes europeus (primeiramente alemães), que foram 

constituir colônias de povoamento, sobretudo na região serrana da província (COSTA, 2016). Um 

exemplo é o navio a vapor Alagoas, que realizava a navegação de cabotagem, e que transPortou 

centenas de imigrantes do Rio de Janeiro aos Portos do Espírito Santo (Figura 15). Nessa mesma 

embarcação, construída na Inglaterra em 1884, a Família Imperial seguiu para o exílio em Portugal, 

após a Proclamação da República (GERODETTI & CORNEJO, 2006). 

 

Figura 15: Navio a vapor Alagoas realizava o translado de imigrantes do Rio de Janeiro para o Espirito Santo. 

FONTE: GERODETTI & CORNEJO, 2006. 

Em 1867, o governo estava preocupado com a eliminação da mão de obra escrava nas colônias 

europeias, como mostra, por exemplo, um regulamento publicado no Jornal da Victoria, do Espírito 
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Santo, em sua edição de 6 de abril de 1867 (Figura 16). Assinado por D. Pedro II e por seu ministro da 

Agricultura, Comércio e Obras Públicas, Manoel Pinto de Souza Dantas, o documento regulamenta a 

vida nas colônias capixabas como forma de, diz D. Pedro II na introdu­«o ¨ norma, garantir o ñbem 

estar e a sorte futura de seus habitantesò (ANEXO I). Um dos artigos determina que seja 

expressamente proibida a presença de escravos, mesmo que apenas acompanhando visitantes. 

  

Figura 16: Artigo no Jornal da Victoria, 6 abr. 1867 onde é possível observar a proibição da presença de escravos. 

FONTE: http://bit.ly/1DEwpPP  

Em 1875, chegaram alguns dos primeiros imigrantes italianos. A prefeitura local registra que 

ño governo n«o tinha um plano de imigra­«o de fam²lias agr²colas totalmente estruturadoò e que, com 

o apoio de um ministro e um coronel local, os italianos ñeram encaminhados a um barrac«o coletivo, a 

''Hospedaria dos Imigrantes''. Ali, ficavam acomodados (amontoados) por alguns meses, recebendo 

alimentos para o sustento, enquanto esperavam o encarregado do governo definir o pedaço de terra 

para cada fam²liaò (PREFEITURA DE ALFREDO CHAVES, 2017). 

Somente a partir do último quartel do século XIX, com a chegada dos imigrantes italianos que 

subiram o rio Benevente para ocupar as terras férteis da região de Alfredo Chaves, é que a cultura 

cafeeira se desenvolve na Vila, tendo naquele rio o principal elemento de ligação das pequenas 

propriedades de cultivo com o mar. Assim, o Porto de Benevente torna-se saída para exportação de 

café de toda a região que atualmente compreende os municípios de Alfredo (MARTINS, 2014). 

http://bit.ly/1DEwpPP
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 Os mais antigos relatos que referem à existência de um grande movimento costeiro e marítimo 

são contemporâneos da fundação da aldeia indígena Iriri tiba (NEVES, et. al. 1995). De acordo com 

Marques (1878), Benevente era também conhecida pela construção de navios de longa duração (Figura 

17).  

 

Figura 17: Anchieta Porto de Benevente em 1874. 

FONTE: http://www.morrodomoreno.com.br/materias/novas-vilas-do-es-em-meados-do-seculo-xviii.html  

Outro investigador, Costa (2016), refere que as obras citadas abaixo reforçam os relatos 

históricos, pois evidenciam uma cultura e costume pesqueiro e extrativista, onde grande parte do 

sustento das famílias locais provinham de alguma atividade marítima, quer fosse pescado, quer fosse 

como exportação agrícola, via portuária marítima. 

São elas: Os Italianos no estado do Espirito Santo (DERENZI, 1974), História, Geografia e 

Organização Social e Política do Município de Anchieta (NEVES, et. al. 1995), Viagem ao Brasil do 

Príncipe Maximiliano de Wied-Neuwied. (LÖSCHNER, 2001), Viagem ao Espírito Santo e Rio Doce 

(HILAIRE, 2002) e Anchieta 2030 - Avenidas para o crescimento e Desenvolvimento Sustentável 

(ANCHIETA, 2014 In: COSTA 2016). 

No final de 1879 e início de 1880, o governo imperial não parecia ter uma política migratória 

clara, apesar de continuar a editar decretos sobre o tema e a se esforçar em criar alguma estrutura para 
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melhorar a recepção dos colonos, como é o caso da Inspetoria Geral de Terras e Colonização, surgida 

por iniciativa imperial, em 1876.  

O Ministério da Agricultura, Comércio e Obras Públicas publicou, no dia 23 de dezembro de 

1879, um comunicado afirmando que ñnão se opõe á continuação dos favores que os imigrantes á sua 

chegada a esta côrte, recebem no seu desembarque, agasalho, sustento na hospedaria do governo e 

transporte ás províncias que preferirem para se estabelecerem á sua custaò (Figura 18). O 

comunicado manda ñproceder aos trabalhos precisos para a fundação de um núcleo colonial nas 

terras devolutas que demoram no valle do Alto Beneventeò (MARTINS, s/d), abrigando apenas 

europeus. Menos de um mês depois, mais precisamente no dia 21 de janeiro de 1880, o mesmo 

Minist®rio emite um comunicado para ñfazer constar ás agências de companhias de navegação 

pertencentes á nacionalidade franceza, que transportam imigrantes da Europa com destino ao Brazil, 

que dôora em diante o governo imperial nenhum compromisso assume com relação ao desembarque, 

recepção, sustento e colocação dos colonos que condizirem para o Império, os quaes terão de 

desembarcar e estabelecer-se como lhes convier, á custa de seus próprios meios e recursosò (ANEXO 

II  ï colocar no texto e não em anexo)  
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Figura 18: Artigo no Correio Paulistano de 28 de janeiro de 1880, onde é possível observar que o governo não auxiliará 

mais os imigrantes ao chegarem ao Porto de Benevente. 

FONTE: http://bit.ly/1DEwpPP  

Sucede, um conjunto de longos descaso e queixas dos italianos e de outros europeus, marcando 

de forma negativa a história da imigração na região, por vezes respondida com repressão por parte dos 

comandantes de policia (PESSALI, 2010). O document§rio ñBeneventeò, de Eduardo Fernandes e 

Djamile Carreiro, registram um pouco da cultura e da história dos imigrantes no local, além de mostrar 

um pouco sobre a realidade contemporânea ï incluindo o impacto das atividades industriais no meio 

ambiente e na vida da população (FERNANDES & CARREIRO, 2011).  

http://bit.ly/1DEwpPP
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O jornal Espírito-Santense, de 16 de outubro de 1886 (Figura 19), publicado em Vitória sob a 

chamada ñJornal pol²tico, scient²fico, liter§rio e noticiosoò ï registra uma exposição do governo 

provincial sobre a inevitabilidade do fim da escravid«o no Brasil. ñCom a transformação do trabalho 

que tem de operar-se em todo o paiz, em vista da nova legislação sobre o elemento servilò, diz o texto, 

ñé tempo de cuidar-se sériamente da immigração, único recurso que resta para que não estanque a 

nossa principal fonte de riquezaò. H§ muito a temer, diz o texto, ñse cruzarmos os braços ante as 

difficuldades que á muitos parecem insuperáveisò. Elas podem, no entanto, ser vencidas ñse todos se 

convencerem de que não é com queixas e censuras, mais ou menos justas, que se resolverá tão 

importante problemaò. Em suma: parem de reclamar e m«os ¨ obra. Mas qual seria a solu­«o? ñEntre 

outros meios de que se deve lançar mão, um dos mais efficazes é a propaganda pela imprensa, pelas 

exposições, por todos os modos emfim de tornar a província bem conhecida dos paízes, d'onde nos 

possão vir immigrantes laboriosos e morigeradosò (ANEXO III) . Destaca-se que estamos em outubro 

de 1886 e, portanto, a menos de dois anos da abolição definitiva da escravatura, que já havia sido 

extinta nesse momento no Ceará. 
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Figura 19: Artigo no Espírito-Santense em 16 de outubro de 1886, onde é possível observar a importância do retorno da 

imigração devido à tão próxima abolição. 

FONTE: http://bit.ly/1aE6m1O  

A grande quantidade de imigrantes fez com que o governo deixasse, aos poucos, de dar conta 

de fornecer assistência a todos os núcleos, o que levou o governo italiano a promulgar, em 1895, um 

decreto específico suspendendo a emigração para o estado. Esse fato, somado à crise econômica do 

café ï base da economia local, acabou encerrando o período imigratório para o Espírito Santo, no final 

do século XIX (CAMPOS, 2015). 

Em 1910, a estrada de ferro que liga Cachoeiro à Vitória foi concluída, retirando do Porto de 

Anchieta a centralidade no comércio do café da região de Alfredo Chaves e arredores (CAMPOS 

JÚNIOR, 2005), decaíndo, assim na sua mobilidade e dinâmica. 

A imigração europeia em massa cessou, mas permaneceu um pequeno fluxo migratório ao 

longo da primeira metade do século XX, intensificado nas décadas 1920 e 1930. Ao todo, durante o 

período imigratório, foi registrada a entrada de 54.155 imigrantes europeus (FRANSCESCHETTO, 

2014). 

http://bit.ly/1aE6m1O
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Assim, de acordo com as dinâmicas da costa e contexto económico e sócio-político poderemos 

levantar pelo menos três hipóteses para funcionalidades das embarcações que poderiam estar 

relacionadas com os naufrágios observados em Anchieta.  

HIPÓTESE 1 - NAVIO CARGUEIRO OU R EBOCADOR 

No documento hist·rico ñcarta do Exmo. Secretario de Estado, datada de 13 de janeiro de 

1789ò (Figura 20) foi possível identificar o conhecimento prévio sobre o relevo marinho da região da 

então Vila de Benavente e os tipos de embarcações que poderiam trafegar nas áreas. Neste documento 

é relatado com detalhes de quantas legoas são de cada localização para a próxima mais perto. No 3º 

diz: 

ñCorrendo a mesma costa para o sul, distancia de 6 legoas, fica a 

barra Villa Nova de Benevente, esta barra he capaz para toda a 

qualidade de sumaca, em maré cheia e de hun bom abrigo. Nesta 

enseada desembocão 2 rios, hum sobe para o norte 5 legoas e por ele 

navegão canoas, e outro sobe para sul outras 5 legoa, por onde tão bem 

navegão canoase vae dar hum verjal, que se supõe comunicar a Piumaò. 

 

Figura 20: Documento histórico datado de 1789 que retrata a navegação da então Vila de Benavente. 

FONTE: ANNAES DA BIBLIOTHECA NACIONAL DO RIO DE JANEIRO, 1912. 
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Na literatura encontra-se referencia aos chamados saveiros ou barcos de descarga. Como a 

envergadura de muitas embarcações não permitia uma aproximação com o cais, elas precisavam ser 

auxiliadas por outras, menores, capazes de transportar pessoas e mercadorias. O serviço de descarga se 

fazia necessário, pois evitava o risco de encalhe das embarcações maiores. 

Na carta escrita por Princesa Teresa da Baviera, a bordo do vapor Mayrink, quinta-feira, 13 de 

setembro de 1888, é possível ver a descrição de como o vapor chegava próximo à costa e apitava 

fortemente para avisar a população da sua chegada. Barcos menores iam de encontro ao vapor a fim de 

descarrega-lo e carrega-lo com outras cargas. Segue a descrição da carta: ñDurante a noite o vapor 

chegou a Anchieta, cidade surgida de uma aldeia indígena do padre Anchieta, onde existe um Porto 

bem equipado. Até o ano passado ela ainda era uma vila e, como tal, portava o nome Benevente. Não 

muito tempo depois de termos aportado nessa cidade de cerca de 8.000 habitantes, eram 3 horas da 

madrugada, paramos no mar, a uma grande distância diante da aldeia de Piúma, que era 

originalmente de puros indígenas. Graças aos fortes apitos do vapor, que em nada contribuíram para 

o descanso noturno dos passageiros, esse local da costa foi avisado da nossa presença. Logo depois 

de Piúma, alcançamos o emboque do Itapemirim, já nosso conhecido, onde permanecemos até as 10 

horas da manhã. Foram carregadas a bordo sacas e sacas de café, de modo que estávamos por fim 

com 3.000 a 4.000 sacas a bordo. Além disso, a nossa carga consistiu de 1.000 a 2.000 sacas de 

farinha de mandioca, abóboras (curcubitaceae) e nozes de coco, parte das quais já em fase de 

germinação. Enquanto a mercadoria era transferida dos barcos para o navio, nos ofereceram um 

papagaio trazido do local, quase todo verde, de rabo curto e penas azuladas na cabeça para que o 

compr§ssemos.ò (BAVIERA, 1888). 

Ora pressupomos, por isso, a existência de uma área de atracagem, de maior profundidade, 

provavelmente sempre fora das margens a azul da representação do mapa seguinte (Figura 21). 
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Figura 21: Carta Náutica de Anchieta ï ES, detalhe para a região da caldeira. 

FONTE: COSTA, 2016 

Um ponto importante levantado por Costa (2016) em sua tese, é que a área não é contemplada 

como naufrágio na carta náutica de navegação Brasileira até a sua Tese ser divulgada (Figura 21), 

nesta há indicação alertando sobre a baixa profundidade (provocada pelos vestígios), que expõem ao 

risco de colisão ou encalhe as embarcações de pequeno e grande porte (Carta Náutica ï BR 1403 (A) 

135000). Atualmente a área encontra-se sinalizada com a região dos naufrágios da Caldeira (Figura 

22). 

Durante as pesquisas no Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), não 

foram encontrados registos históricos e no Arquivo Público do Estado do Espírito Santo também não 

há nenhum registo de naufrágios ocorridos neste sítio, nas pesquisas de periódicos e documentos não 

foi encontrada nenhuma menção sobre naufrágio de carga na região. A hipótese não pode ser 

descartada, novas prospecções arqueológicas no local podem elucidar esta hipótese. 
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Figura 22: Carta Náutica de Anchieta ï ES, detalhe para a região da caldeira já sinalizada. 

FONTE: http://www.brasilmergulho.com/carta-nautica/, NAVIONICS 2018. 

  

Caldeira 

http://www.brasilmergulho.com/carta-nautica/
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HIPÓTESE 2 - IMIGRAÇÃO ILEGAL  

Segundo o diretor e pesquisador da imigração italiana no Espírito Santo, Cilmar Francescheto, 

é muito improvável que um navio de imigração clandestino, ou não, tenha afundado na praia de Iriri. 

Segundo o mesmo: "É muito remota essa ideia porque se tivesse ocorrido algum tipo de naufrágio 

com imigrantes na região, isso estaria muito vivo para as famílias, na memória dos ítalos-capixabas", 

afirmou. 

Uma das hipóteses levantada por Costa (2016, p.33) trata-se da entrada ilegal de imigrantes 

italianos que desembarcaram no Porto da cidade de Anchieta. Uma hipótese, é que os naufrágios não 

tenham sido cadastrados, porque o transporte pode ter sido clandestino. ñPor ninguém conhecer a 

história desse naufrágio, pode se tratar de alguma coisa ilícita. Se fosse uma situação mais aberta, 

alguém deveria saber a história", afirma. 

Costa (2016, p.31) expõe em sua tese que em uma entrevista concedida pelo Frei Agostiniano 

Recoleto Enéas Berilli, no dia 10 (dez) de maio de 2016, em Cachoeiro do Itapemirim -ES, foi-lhes 

apresentada uma explicação pertinente e de acordo com a bibliografia consultada (Derenzi, 1974). ñO 

Frei Enéias recorda-se que alguns naufrágios podem ser ocorrências das imigrações ilegais que se 

fizeram sentir em tempos. Como descreve ñpoderia-se ter dado o afundamento propositado destas 

embarcações, com a possível prática de má fé por parte da tripulação, face a vantajosa necessidade 

dos fazendeiros locais usufruírem de mão de obra barataò. Est§vamos numa ®poca em que a 

escravatura estava para ser abolida, em 13 de maio de 1888, mas estava longe de ser absolutamente 

real. Tal cenário, segundo Frei Enéias ñera uma pr§tica que se registava, em que algumas 

embarcações chegavam com pessoas de forma ilícita ou enganosa deixando-as na região ao 

abandono, sem apoio ou legalidade, sendo assim obrigadas a se sujeitarem a trabalhos com baixa 

remuneração e/ ou péssimas condiçõesò. Ele recorda, por exemplo, a compra, por parte da ordem 

Agostiniana, de uma fazenda abandonada na cidade de Castelo (ES), para servir de ocupação e 

trabalho para imigrantes que foram enquadrados na situação descrita. Relata ainda que ños 

responsáveis pelas embarcações mentiam referente ao destino final da viagem, e que os imigrantes 

achavam que rumariam a S«o Pauloò. De acordo com o mesmo esta pratica poderia ter sido 

previamente acordada entre os participes.ò (COSTA, 2016 p.31). 
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Até o fechamento desta tese não foram encontrados artigos ou recortes de jornais, apresentando 

fatos concretos de imigração ilegal no Espirito Santo, porém há um jornal de 1930, que relata a 

imigração ilegal de portugueses no Rio de Janeiro, validando a possível tese. 

Em 25 de julho de 1935, foi publicada uma matéria no jornal O Globo, nela, o diário registra 

por meio de um repórter-amador que ñalgunsò imigrantes portugueses foram impedidos de 

desembarcar pelas autoridades, mas posteriormente foram liberados e alojados na hospedaria da Ilha 

das Flores, no Rio de Janeiro. O jornal não informa o número de imigrantes, o motivo da imigração e 

nem mesmo o motivo pelo qual teriam sido impedidos de desembarcar. 

No dia 6 de agosto de 1935 (Figura 23), O Globo estampa na primeira página cinco manchetes 

seguidas: ñDesembarcam os immigrantes portuguezes. Mas o ministro do Trabalho faz sérias 

advertencias. Verdeiro commercio de immigração! Escandalosas revelações do inquerito effectuado 

pelo Departamento Nacional de Povoamento (D.N.P.)
 

sobre as fraudes nos documentos de 

immigrantes. Será interpellado o Itamaraty e advertido o consul brasileiro em Lisboaò (ANEXO IV). 

 

Figura 23: Trecho da capa do jornal Globo de 6 de Agosto de 1935. 

FONTE: http://midiacidada.org/um-caso-de-trafico-de-portugueses-para-o-brasil-um-incidente-em-julho-de-1935/ 
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O jornal informa que 28 portugueses haviam desembarcado na Ilha das Flores, por 

determinação do Departamento Nacional de Povoamento, mas como não estavam com a 

documentação regularizada, abriu-se um inquérito sobre o tema. Uma comissão apurou, informa o 

diário, que o coronel Enéas Paiva, residente na capital carioca e dono de uma fazenda em Bananal 

(SP), estavam realizando um ñverdadeiro commercio de immigraçãoò. 

Em Portugal, diz a comissão citada pelo jornal, intermediários exigiam de cada imigrante entre 

2.500 e 4 mil escudos. Uma das ñacusaçõesò era a de que apenas 13 deles declararam-se agricultores, 

tendo os demais, profissões diversas como serradores, domésticos, pedreiros e barbeiros, entre outros. 

O ministro do Trabalho pediu investigações e esclarecimentos às demais autoridades sobre o que 

classificou como ñcomércio de introdução irregular de imigrantesò. O jornal responsabiliza ainda uma 

agência de viagens pelo envolvimento no caso. 

A matéria, como era comum no jornal dos Marinhos, não vem seguida de qualquer reflexão ou 

contextualização sobre o tema, se limitando a reproduzir informações fornecidas pelas autoridades. 

No Brasil existia o Departamento Nacional de Povoamento, órgão do Ministério do Trabalho, 

Indústria e Comércio, criado por Getúlio Vargas através do decreto nº 19.667, de 4 de fevereiro de 

1931, este era responsável pela fiscalização da entrada de estrangeiros no país, bem como pela 

fiscalização dos serviços de imigração. 
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HIPÓTESE 3 - TRÁFICO DE ESCRAVOS 

A hipótese de tráfico de escravos está embasada através da pesquisa de documentos e 

periódicos que relatam que mesmo com a proibição do tráfico de escravos, a partir de 1850, fez com 

que houvesse a escassez de mão de obra, o que causou atraso na economia brasileira. 

No periódico O Argos Cachoeirano: Periódico Político, Litterario e Moral (ES) - 1850 a 1851, 

em 20 de maio de Ano 1851\Edição 00068 (1) (Figura 24), relata sobre o desembarque ilegal de 

escravos (ANEXO V). 

  

Figura 24: Trecho do periódico, O Argos Cachoeirano, onde relata sobre o desembarque ilegal de escravos. 

FONTE: O Argos Cachoeirano: Periódico Politico, Litterario e Moral (ES) - 1850 a 1851, em 20 de maio de Ano 

1851\Edição 00068 (1) 

http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=815357&pesq=desembarque&pasta=ano%20185 

 

Segundo o periódico A Assembleia Legislativa Provincial do Espirito Santo (ES) - 1833 a 

1888, em maio de 1851 (Figura 25), o delegado de polícia de Itapemirim ï ES, Dr. Rufino Rodrigues 

Lapa prendeu um ñcarregamentoò de escravos que tentavam desembarcar nas margens do rio 

Itabapoana. 
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Figura 25: Trecho do periódico, Assembleia Legislativa Provincial do Espirito Santo, onde relata sobre a apreensão de 

escravos que tentavam desembarcar de forma ilegal. 

FONTE: A Assembleia Legislativa Provincial do Espirito Santo, em maio de 1851 

http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=287130&pesq=desembarque&pasta=ano%20185 

No mesmo periódico (Assembleia Legislativa Provincial do Espirito Santo), porém em 1853 

(Figura 26) e 1855 (Figura 27), há novos relatos sobre a vigilância imperial e dos delegados em 

reprimir o trafico ilegal de africanos. 

  

Figura 26: Trecho do periódico, Assembleia Legislativa Provincial do Espirito Santo, onde relata sobre a repreensão ao 

trafico ilegal de Africanos em 1853. 

FONTE: A Assembleia Legislativa Provincial do Espirito Santo, em 1853 e 1955 
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http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=287130&pesq=desembarque&pasta=ano%20185 

 

Figura 27: Trecho do periódico, Assembleia Legislativa Provincial do Espirito Santo, onde relata sobre a repreensão ao 

trafico ilegal de Africanos em 1855. 

FONTE: A Assembleia Legislativa Provincial do Espirito Santo, em 1853 e 1955 

http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=287130&pesq=desembarque&pasta=ano%20185 

 

Diversos periódicos relatam a tentativa de desembarque ilegal na costa próxima a Anchieta, há 

possibilidade de como o delegado de Itabapoana estava fazendo forte repressão, navios com escravos 
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ilegais tenham tentado outras áreas para fazer o desembarque, como em Piúma e Iriri. Foram 

encontrados relatos semelhantes em 1856 (Figura 28), 1860 (Figura 29), 1861 (Figura 30) (ANEXO 

VI) nos periódicos da Assembleia Legislativa Provincial do Espirito Santo. Um relato importante 

ocorrido em 1861, regista a contratação de 60 recrutas para o exército e 30 para a marinha, no 

documento são destinados 8 recrutas para Benevente. Tal informação demonstra que o tráfico ilegal 

poderia ser recorrente. 

 

Figura 28: Trecho do periódico, Assembleia Legislativa Provincial do Espirito Santo, onde relata sobre o trafico ilegal de 

Africanos em 1856. 

FONTE: A Assembleia Legislativa Provincial do Espirito Santo, em 1856 e 1960 

http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=287130&pesq=desembarque&pasta=ano%20185 
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Figura 29: Trecho do periódico, Assembleia Legislativa Provincial do Espirito Santo, onde relata sobre o trafico ilegal de 

Africanos em 1860. 

FONTE: A Assembleia Legislativa Provincial do Espirito Santo, em 1856 e 1960 

http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=287130&pesq=desembarque&pasta=ano%20185 

 

  

Figura 30: Trecho do periódico, Assembleia Legislativa Provincial do Espirito Santo, onde relata sobre o trafico ilegal de 

Africanos em 1861. 

FONTE: A Assembleia Legislativa Provincial do Espirito Santo, em 1856 e 1960 

http://memoria.bn.br/DocReader/DocReader.aspx?bib=287130&pesq=desembarque&pasta=ano%20185 
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Em visita ao arquivo estadual em Vitória ï ES verificou-se a existência de um arquivo que 

talvez tivesse alguma informação sobre um encalhe na região de Piúma. O documento é do Fundo 

Governadoria, Novas Séries Nº 61 - Documentos sobre o encalhe de navio carregados de escravos 

(PIUMA).  

Trata-se de um arquivo que não está no acervo público, tendo a necessidade de preservação e 

conservação do acervo documental sob a custódia do APEES, as consultas devem ser agendadas para 

que os documentos solicitados sejam adequadamente preparados, uma vez que muitos foram 

produzidos no decorrer do século XIX, o que demanda higienização, preparo e, algumas vezes, 

pequenos reparos antes do manuseio. 

Foram realizadas duas tentativas de localização da documentação que relataria sobre possível 

encalhe de um navio carregado de escravos em Piúma (1851-1874) região próxima a Anchieta-ES, 

porém os documentos não foram localizados. 
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1.2 NAUFRÁGIOS NO ESPIRITO SANTO 

O estado do Esp²rito Santo (18Á22ôS - 21Á19ôS) localiza-se na região sudeste do Brasil e possui 

uma linha de costa de 521 km de extensão. O litoral encontra-se em uma zona de transição entre 

ecossistemas de recifes ao norte (0Á 52ôN - 19°S) e rochosos ao sul (20°N - 28°S) (FLOETER et al., 

2001). O clima é caracterizado por intensas e prolongadas chuvas no verão e um período de estiagem 

de abril a setembro. Os ventos predominantes são leste e nordeste, e ocorrem ventos sul e sudeste 

durante o inverno (NIMER, 1989). 

O estado de Espirito Santo carece de estudos e pesquisas nesta área. Na verdade, todo o Brasil é 

parco em investigações subaquáticas, sendo, contudo riquíssimo em vestígios deste âmbito. Em 

Espirito Santo, até ao momento, são poucas as embarcações que foram efetivamente localizadas e 

estudadas.  

O estudioso em naufrágios Maurício Carvalho mantém atualizada uma página na internet 

chamada naufrágios do Brasil (www.naufragiosdobrasil.com.br), neste ele apresenta dados do SINAU. 

Através do SINAU é possível consultar informações para novos e inexplorados pontos de mergulho, 

acrescentar novos naufrágios e/ou dados históricos e técnicos sobre os já existentes, além de executar 

ampla pesquisa, cruzando informações registadas. Todas as novas informações são checadas e 

consolidadas no banco de dados pelo Grupo Organizador, que assim gera uma nova versão atualizada 

(SINAU IV, V etc.), que são enviadas a todos os participantes.  

Em agosto de 2018 o pesquisador Maurício Carvalho disponibilizou gentilmente uma planilha 

com os naufrágios catalogados para o Estado de Espírito Santo, o sistema informava a existência de 

101 naufrágios. No site Naufrágios (www.naufragios.com.br), constam mais 14 naufrágios diferentes 

para o Estado de Espírito Santo, totalizando então 115 naufrágios registrados (Figura 31). Segue 

abaixo tabela contendo os dados conhecidos sobre os naufrágios, como nome do naufrágio, ano do 

naufrágio, local do naufrágio, motivo do naufrágio, Nacionalidade da embarcação, tipo da embarcação, 

material do casco, forma de propulsão e carga. 

http://www.naufragiosdobrasil.com.br/
http://www.naufragios.com.br/
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Figura 31: Naufrágios na costa do Espírito Santo georefenrência dos no programa SINAU, 2018, os pontos em amarelo 

são naufrágios com localização aproximada segundo relatos. 

FONTE: Google Earth 2018 
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Tabela 1 ï Detalhamento dos naufrágios catalogados no Espirito Santo ï Brasil. 

LISTA DOS NAUFRÁGIOS DO ESPÍRITO SANTO  

Nome 

Naufrágio 

Ano 

Naufrágio 

Local 

Naufrágio 

Motivo 

Naufrágio 
Nacionalidade 

Tipo  

Embarcação 

Material 

Casco 

Forma de 

Propulsão 
Carga 

Abraim  1945 Marataízes - Brasileira Iate Madeira - - 

Acaia 1951 
Ao longo do 

Litoral 

Acidentes 

Diversos 
Brasileira Cargueiro Aço Motor Diesel 

172 toneladas de 

mercadorias 

Alda 1928 - - Brasileira - - - - 

Almir  1919 Vitória - - - - - - 

Altair  1956 Vitória Choque Holandesa Passageiros Aço Motor 
7.437 toneladas de carga 

variada 

Andrew 

Johnson 
1884 Indeterminado - - - - - - 

Anna Clara 1879 Santa Cruz - - - - - - 

Amalia 1851 - Guerra Brasileira Sumaca Madeira Vela - 

Américo (ES) 1888 Regência Encalhe Brasileira Patacho - - 
Madeiras e salvados do 

Imperial Marinheiro 

Araim  1944 Marataízes - Brasileira Iate Madeira Motor Diesel - 

Arvoredo 1949 Marataízes - Brasileira 
Pesqueiro Alto 

Mar 
Aço Hélice - 

Avante 1957 Marataízes 
Acidentes 

Diversos 
Brasileira Iate - Motor Vazia 
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LISTA DOS NAUFRÁGIOS DO ESPÍRITO SANTO  

Nome 

Naufrágio 

Ano 

Naufrágio 

Local 

Naufrágio 

Motivo 

Naufrágio 
Nacionalidade 

Tipo  

Embarcação 

Material 

Casco 

Forma de 

Propulsão 
Carga 

Aymoré (ES) 1881 Piratininga Choque Brasileira Vapor Madeira Vapor 4000 volumes 

Belucia 1903 Guarapari Choque Inglesa Vapor Aço Hélice 

Aproximadamente de 

20.000 à 25.000 sacas de 

café 

Beppo 1903 Guarapari Choque Inglesa Veleiro Madeira Vela - 

Berberibe 1950 
Ilha da 

Trindade 
- - - - - - 

Boa União 1964 Benevente - Brasileira Iate Madeira - - 

Buarque de 

Macedo 
1946 Anchieta 

Acidentes 

Diversos 
Brasileira Iate Madeira Motor Diesel 

2894 volumes, pesando 

222 toneladas, constituído 

quase que totalmente de 

inflamáveis 

Cabo Frio 

(Rebocador) 
1922 Anchieta - Inglesa Rebocador Ferro Hélice - 

Caldeira 1900 Iriri  - - Vapor - Vapor - 

Camocin (ES) 1942 - - Brasileira - - - - 

Carangola 1913 
Conceição da 

Barra  
Brasileira Vapor Aço Vapor - 

Caravelas (ES) 1903 
Conceição da 

Barra 
Encalhe Brasileira Vapor - - - 
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LISTA DOS NAUFRÁGIOS DO ESPÍRITO SANTO  

Nome 

Naufrágio 

Ano 

Naufrágio 

Local 

Naufrágio 

Motivo 

Naufrágio 
Nacionalidade 

Tipo  

Embarcação 

Material 

Casco 

Forma de 

Propulsão 
Carga 

Chata de 

Regência 
- Regência - - Chata - - Manilhas de cerâmica 

Cuter Inglês 1890 Marataízes - - - - - - 

Decisão - Aracruz - - - Aço - - 

Diligente 1875 Ilha de Maricá - - - - - - 

Dous Amigos 

(ES) 
1861 Praia do Sahy - Brasileira Patacho Madeira Vela - 

Eridano 1950 - - - - - - - 

Espardarte 1898 Marataízes - Brasileira Brigue Madeira Vapor - 

Faria Lemos 1890 Meaípe Choque Brasileira Vapor Madeira Vapor Barris de azeite e óleo 

Flor da 

Aurora  
1917 Santa Cruz - Brasileira Lancha - Hélice - 

Gaucho 1947 Itabapoana 
Acidentes 

Diversos 
Brasileira Iate Ferro Motor 1500 sacos de sal 

Glenorchy 1920 Vitória Choque Inglesa Vapor Aço Hélice 

Geral - Caixas de esmalte, 

Chanteclair de metal 

dourado, fundas de couro, 

saltos de borracha, latas de 

aveia, latas de borracha 

líquida (lista completa no 

jornal - Jornal Diário da 

Manhã, 15.04.1920, Edital 
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LISTA DOS NAUFRÁGIOS DO ESPÍRITO SANTO  

Nome 

Naufrágio 

Ano 

Naufrágio 

Local 

Naufrágio 

Motivo 

Naufrágio 
Nacionalidade 

Tipo  

Embarcação 

Material 

Casco 

Forma de 

Propulsão 
Carga 

de Venda em Praça 

Publica dos Salvados do 

Vapor 

Guanabara 1930 Guanabara Choque Brasileira Vapor Ferro Vapor - 

Guarani 

(Guarapari)  
1949 Guarapari Choque Brasileira 

Pesqueiro Alto 

Mar 
Ferro Hélice - 

Guaratyba 1898 Guarapari - Brasileira Vapor - - - 

Hellas 1894 Vitória Choque Alemã Vapor - Vapor - 

Hermeminia 1945 Barra Seca - Brasileira Iate - - - 

Hope 1599 Marataízes Encalhe Holandesa Nau Madeira Vela - 

Imperial 

Marinheiro 

(ES) 

1887 Regência Encalhe Brasileira Cruzador Madeira Motor e Vela - 

India (ES) 1900 Guarapari - - - Aço - - 

Irene 1899 Regência Encalhe Brasileira Vapor - Vapor - 

Itabapoana I - Itabapoana Encalhe - - - - - 
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LISTA DOS NAUFRÁGIOS DO ESPÍRITO SANTO  

Nome 

Naufrágio 

Ano 

Naufrágio 

Local 

Naufrágio 

Motivo 

Naufrágio 
Nacionalidade 

Tipo  

Embarcação 

Material 

Casco 

Forma de 

Propulsão 
Carga 

Itabapoana II - Itabapoana Encalhe - - - - - 

Itajurú  1932 
Ao largo do 

ES 

Acidentes 

Diversos 
Brasileira Vapor - Hélice Vazio 

Itapemirim  1911 Marataízes Encalhe Brasileira Vapor - Hélice 

Caixotes com valores 

destinados ao Ministério 

da Fazenda 

Itapemirim I  - Marataízes Encalhe - - - - - 

Itapuhy  1951 Vitória Encalhe - Vapor Aço Vapor - 

James Wiskarl 1894 - - Inglesa Barca Madeira Vela - 

Jeune Sophie 1817 
Ilha de 

Trindade 
- - - - - - 

Jobert 1917 Vitória Mau tempo Brasileira Iate - - - 

Joket 1918 Vitória Mau tempo Brasileira Iate - - - 

Konstantis 1933 Regências Incêndio Grega Vapor Aço Vapor Carvão 

Leocadia 1865 Marataízes - Brasileira Sumaca Madeira Vela - 

Lud 1945 Marataízes - Brasileira Iate Madeira Motor e Vela 

69.290 sacos de farinha de 

mandioca e 943 quilos de 

cacau 
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LISTA DOS NAUFRÁGIOS DO ESPÍRITO SANTO  

Nome 

Naufrágio 

Ano 

Naufrágio 

Local 

Naufrágio 

Motivo 

Naufrágio 
Nacionalidade 

Tipo  

Embarcação 

Material 

Casco 

Forma de 

Propulsão 
Carga 

Mandiba 1950 Alto Mar 
Acidentes 

Diversos 
Brasileira Chata Madeira Vela 1700 sacos de açúcar 

Manguinhos I - Manguinhos Encalhe - - - - - 

Marataízes 1800 Marataízes - Inglesa (incerta) Veleiro 
Madeira e 

Cobre 
Vela 

Garrafas (vinho, cerveja - 

bass - especiarias), 

munição e facas 

Mario Alves 1927 Regência Encalhe Brasileira Faroleiro - - Material de manutenção 

Meneglia 1853 Guarapari - - Brigue Madeira Vela - 

Miguel 

Calmon 
1936 Vitória - Brasileira Draga - - - 

Minério  - Aracruz - - - Aço - - 

Miranda  1941 
Conceição da 

Barra 
Mau tempo Brasileira Vapor Aço Hélice Carga e Passageiro 

Morton  1873 Nova Almeida 
Acidentes 

Diversos 
Sueca Veleiro Madeira Vela - 

Mucuri  1860 Guarapari Choque Brasileira Vapor - Vapor - 

Muguy 1895 Gucupuri 
Acidentes 

Diversos 
Brasileira Vapor - Hélice - 

Murupy  1925 Itabapoana Encalhe Brasileira - - Hélice - 
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LISTA DOS NAUFRÁGIOS DO ESPÍRITO SANTO  

Nome 

Naufrágio 

Ano 

Naufrágio 

Local 

Naufrágio 

Motivo 

Naufrágio 
Nacionalidade 

Tipo  

Embarcação 

Material 

Casco 

Forma de 

Propulsão 
Carga 

Napoli 1894 Vitória Encalhe Italiana Veleiro Madeira Vela 
Madeiras, barris e tábuas 

para construção 

Navio de 

Regência 
- Regência - - Cargueiro Aço - 

Sacos de Cimento e 

caminhão 

Oscar 1906 
Conceição da 

Barra 
Encalhe Brasileira Iate - - - 

Padrão 1873 
Conceição da 

Barra 
Choque Brasileira Iate - - - 

Pampeiro 1828 Vitória - Brasileira Brigue Madeira Vela - 

Paquetá 1969 Iriri  
Acidentes 

Diversos 
Brasileira Cargueiro Aço Hélice - 

Paraense (ES) 1846 Belmonte Encalhe Brasileira Vapor Madeira Vapor - 

Pelicano (ES) 1896 Alto mar Mau tempo Inglesa Barca Madeira Vela Sal 

Pery 1925 Marataízes - Brasileira Vapor - Hélice - 

Petrel of 

Liverpool  
1877 Vitória Choque Inglesa Vapor - Vapor - 

Pina 1899 Benevente - - - - - - 

Pirineus 1954 Regência Mau tempo Brasileira Vapor Aço Hélice Garrafas vazias e couros 

Piuma 1899 Anchieta - Brasileira Vapor Ferro Hélice - 
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LISTA DOS NAUFRÁGIOS DO ESPÍRITO SANTO  

Nome 

Naufrágio 

Ano 

Naufrágio 

Local 

Naufrágio 

Motivo 

Naufrágio 
Nacionalidade 

Tipo  

Embarcação 

Material 

Casco 

Forma de 

Propulsão 
Carga 

Plataforma 1980 Vitória - Brasileira Plataforma Aço Sem propulsão Vazia 

Plataforma 2 1900 Linhares 
Acidentes 

Diversos 
Brasileira Plataforma Aço Sem propulsão - 

Presidente 1913 
Barra do 

Riacho 
- Brasileira Iate - - - 

Presidente 

Travassos 
1880 Meaípe Encalhe Brasileira Vapor - Vapor - 

Ramo 1980 Indeterminado - - - - - - 

Rebocador 

(Balsa) 
1900 Guarapari - - Balsa Aço Hélice - 

Rio Doce 1837 Regência Encalhe Inglesa - - - Material científico 

Rottesnake 1817 
Ilha da 

Trindade 
- - - - - - 

S-33 1945 Marataízes Encalhe Brasileira Saveiro Madeira Vela 
116 Toneladas moinha de 

Carvão. 

Sandmaster 1962 Vitória 
Acidentes 

Diversos 
Brasileira Draga Aço - - 

Santa Anna 1849 Vitória Mau tempo Brasileira Sumaca Madeira Vela - 

Santa Cruz 

(Vapor) 
1905 Regência Mau tempo Brasileira Vapor Aço Vapor 

Material para a construção 

da estrada de ferro 

Diamantina 

Conduzia 08 passageiros e 

15 tripulantes. Além de 

variada. 
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LISTA DOS NAUFRÁGIOS DO ESPÍRITO SANTO  

Nome 

Naufrágio 

Ano 

Naufrágio 

Local 

Naufrágio 

Motivo 

Naufrágio 
Nacionalidade 

Tipo  

Embarcação 

Material 

Casco 

Forma de 

Propulsão 
Carga 

Santa Maria 1879 Ilha da Baleia - - - - - - 

Santa Marta 1954 Vitória 
Acidentes 

Diversos 
Brasileira Cargueiro Aço Vapor 

5038 toneladas de carga 

variada.  

(Carga real carros velhos) 

Santelmo (ES) 1950 
Praia do 

Furado 
Encalhe Brasileira Iate Madeira Motor 

34.000 volumes de carga 

diversa 

São Francisco 

de Paula 
1875 Itabapoana - Brasileira - - - - 

São Paulo 

(Vapor de 

Rodas) 

1902 Vitória Encalhe Brasileira 
Vapor de 

rodas 
Madeira Roda de Pás Carga e Passageiro 

São Pedro 1849 Riacho - - - - - - 

Sul Paulista 1947 Nova Almeida 
Acidentes 

Diversos 
Brasileira Iate Madeira Motor - 

Smart 1919 Vitória - - - - - - 

Tata 1959 Indeterminado - - - - - - 

Teófilo Otoni 1921 Viçosa Mau tempo Brasileira Pontão - Sem propulsão Madeira 

Tipióca 1945 Grussaí 
Acidentes 

Diversos 
Brasileira Iate Madeira Motor 1980 sacos de café 

Tipití  1950 Regência 
Acidentes 

Diversos 
Brasileira Iate Madeira Motor Diesel - 

Tupy (ES) 1930 Itapemerim - Brasileira Cargueiro Aço Vapor - 
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LISTA DOS NAUFRÁGIOS DO ESPÍRITO SANTO  

Nome 

Naufrágio 

Ano 

Naufrágio 

Local 

Naufrágio 

Motivo 

Naufrágio 
Nacionalidade 

Tipo  

Embarcação 

Material 

Casco 

Forma de 

Propulsão 
Carga 

Tyro  1884 Vitoria 
Acidentes 

Diversos 
Brasileira Patacho Madeira Vela Mercadorias diversas 

Ultramar  1951 Alto Mar Mau tempo Brasileira Pesqueiro Aço Motor Diesel - 

União - Vitória Choque Brasileira Pesqueiro Madeira Motor - 

Vencedora 1876 Regência Encalhe Brasileira Lancha - Motor - 

Victory 8B 2003 Guarapari 
Acidentes 

Diversos 
Grega Cargueiro Aço Motor Diesel Vazio 

Vitória I  - Vitória - - - - - - 

Vitória II  - Vitória - - - - - - 

Vitória III  - Vitória - - - - - - 

Werchart  1894 Na Costa - Inglesa - - - - 

FONTE: SINAU, 2018, Maurício Carvalho, 2018 e Marcelo De Ferrari, 2018. 
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Como pode ser observado na Tabela 1, a maior parte, cerca de 58% são navios de 

nacionalidade Brasileira (67 navios), 28% de nacionalidade desconhecida (32 navios), 8% Inglesa (9 

navios), 2% Grega (2 navios), 2% Holandesa (2 navios) e apenas 1% para nascionalidade Italiana, 

Alemã e Sueca (1 navio cada). 

O naugráfio mais antigo registrado para o Espírito Santo data de1599, tratava-se da Nau 

Holandesa Hope, continha o casco de madeira com propulsão a vela. O naufrágio ocorreu devido a um 

encalhe  na Baía de Benevente, próximo a ilha do Frances em Marataízes, localização próxima a 

Anchieta  ï ES.  

 

Figura 32: Mapa de localização do naufrágio Hope, próximo a ilha do Frances, Marataízes, próximo a Anchieta, ES.  

FONTE: Google Earth, 2018. 

Os naufrágios levantados datam desde 1599 a 2003. As causas dos naufrágios em sua maioria 

são não identificadas (52), após por encalhe (22), acidentes diversos (17), choque (13),mau tempo (9), 

incêndio (1) e Guerra (1). 

Diversos tipos de embarcação naufragaram a região de Anchieta sendo Nau, Veleiro, Vapor, 

Iate, Cargueiro, Chata, Lancha, entre outros. 
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2. O SĉTIO ARQUEOLčGICO ñCALDEIRAò 

A área de estudo em questão é a Baía de Benevente, localizada no município de Anchieta, está 

situada no litoral sul do estado (20Á49ô35òS - 40Á41ô20òW), ® uma ba²a aberta com comprimento de 26 

km, e maior eixo no sentido NE-SE (Figura 33). 

 

Figura 33: Localização da Baia de Benevente em relação à costa brasileira, no litoral Sul do Espírito Santo. 

A baía compreende os municípios de Anchieta, Piúma, Itaoca, Itapemirim, o Balneário de Iriri, 

e diversas ilhas (MMA, 2007). Seus limites são a Ponta dos Castelhanos ao Norte, em Anchieta, e a 

Ponta do Espigão ao Sul, em Itapemirim (MMA, 2011) (Figura 34). De acordo com Pinheiro (2010), a 

área estudada está sob a influência de duas bacias hidrográficas que formam o rio Benevente em 

Anchieta, e o rio Itapemirim entre as cidades de Marataízes e Itapemirim. 
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Figura 34: Abrangência da Baia de Benevente no litoral Sul do Espírito Santo. Os círculos vermelhos representam seus 

limites Norte e Sul. 

FONTE: REIS, 2013. 
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O local encontra-se atualmente registado no Centro Nacional de Arqueologia (CNA) como sítio 

arqueológico, nas coordenadas 20Ü 52ô 36,43ôô S e 40Ü 38ô 59.35ôô W, hoje sendo do conhecimento da 

Marinha do Brasil, do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional e da população local. 

 

Figura 35: Localização da área da Caldeira em vermelho, Anchieta, ES.  

FONTE: Vanessa Antunes, 2018. 

A Figura 36 apresenta a imagem aéreas de maio de 2018 do Google Earth da região da 

Caldeira, é possível visualizar os destroços dos naufrágios ocorridos nesta região. 
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Figura 36: Localização da área da Caldeira, detalhe dos destroços dos naufrágios. 

FONTE: Google Earth, 2018. 

ñDiferentemente de outros navios, a caldeira não tem uma história definida ou algum relato do 

soçobrado, pelo menos há três geraçõesò (COSTA, 2016 p.7). A região da Caldeira é bem conhecida 

pela comunidade local, segundo eles a área apresenta grande perigo de navegação, baixa profundidade 

(a parte mais profunda verifica-se no seu entorno, numa profundidade que varia entre os 4 e os 12 

metros), porém grandes qualidades pesqueiras. Através de relatos orais pode-se concluir que a 

população desconhecia a existência de naufrágio no local, ainda que fosse denominado o sítio como 

Caldeira. 

Durante o desenvolvimento do projeto os mergulhadores realizaram registos e ao analisarem 

concluíram que se tratava de um sítio arqueológico subaquático atando-se não de uma, mas de duas 

embarcações, muito próximas em termos cronológicos, com padrões de orientação cruzados, 

encontrando-se os vestígios relativamente dispersos ao longo de uma malha amostral de 100m X 

100m, totalizando cerca de 10.000m² de dispersão (FIGUEIREDO & COSTA, 2017 p.4). 

Outros naufrágios ocorridos na baía de Benevente têm um histórico relatado e devidamente 

datado, com comentários locais, incluindo o verdadeiro nome da estrutura, características bem 

diferentes dos naufrágios descobertos na região da Caldeira. Segundo Figueiredo & Costa, 2017 p.6, 

òAs primeiras investidas ao local revelaram a presença de diversos artefatos, tais como:  
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¶ Almirantados, ainda cravados na rocha por ação da concreção;  

¶ Paredes da ponte com vários orifícios mal conservados;  

¶ Destroços de metal diversos e indeterminados, relativamente dispersos;  

¶ Um eixo medindo aproximadamente 50 metros de comprimento e outro também de idêntica 

dimensão, localizado transversalmente a este;  

¶ Duas hélices;  

¶ Duas caldeirasò. 

Na Caldeira foram identificados onde se registaram os eixos e os tubos de ferro que ligam a 

hélice à casa de máquina, cada um com 50 metros (Figura 37). Também foram localizadas as hélices e 

a estrutura que as protege. De acordo com a análise dos formatos das peças, acredita-se que são navios 

a vapor, feitos de madeira e de ferro (COSTA, 2016 p.59; FIGUEIREDO & COSTA, 2017 p.6). 
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Figura 37: Distribuição espacial dos naufrágios principais encontrados na área da Caldeira, Espirito Santo. 

FONTE: COSTA, 2016; FIGUEIREDO & COSTA, 2017 
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Os trabalhos de arqueologia subaquática deixaram muitas questões em aberto, mas permitiram 

registar alguns dados extremamente relevantes para a integração cronológica e possível caracterização 

das embarcações soçobradas. Os dados reunidos indicam que ambos se terão afundado num período 

muito curto, um seguido ao outro. 

Segundo Figueiredo & Costa (2017 p.6), ñtratam-se de dois naufrágios, em que o navio 1 

possui uma hélice com envergadura de aproximadamente 3 metros fixada ao eixo principal e ao 

cadaste externo e internoò (Figura 38). ñÉ a maior hélice registada no local, sendo que as estruturas 

que compõem o sistema de propulsão demostram ser também mais robustas que os restantes 

elementos do tipo. Em toda a extensão do eixo, ainda ligado à hélice, há uma menor dispersão dos 

artefatos ou fragmentos pertencentes ao navio, este aparenta ser mais recente que a embarcação 2ò. 

 

Figura 38: Imagem da hélice do navio 1.  

FONTE: FIGUEIREDO & COSTA, 2017  
 

Na segunda embarcação (Figura 39) foram evidenciadas as seguintes estruturas: uma hélice, 

parte da sua quilha e obras vivas. Torna-se notório referir que, de acordo com a equipa (FIGUEIREDO 

& COSTA, 2017 p.10), o cadaste de popa observado ainda contém placas de aço, e o eixo não está 

atualmente visível.  
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Os investigadores observaram também a construção do fundo, registando-se alguns elementos 

visíveis de sua estrutura, nomeadamente a posição do eixo em relação ao piso de fundo liso, 

confirmando a forma definida pelo estaleiro para a sua construção. 

 

Figura 39: Imagem da hélice do navio 2.  

FONTE: FIGUEIREDO & COSTA, 2017  
 

Desta forma podemos resumir como dados relevantes para a sua comparação com possíveis 

candidatos os seguintes pontos: 

¶ Localização do naufrágio; 

¶ Ano do naufrágio; 

¶ Terem sensivelmente 50 metros de comprimento; 

¶ Serem movidos a hélice; 

¶ O casco ser de metal. 
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3. INTERPRETA¢ëO DOS VESTĉGIOS E SUA RELA¢ëO COM 

ARQUITETURA NAVAL NAUFRAGADA DO S£C.XIX E XX 

A tabela geral de naufrágios ocorridos no Espírito Santo apresenta-nos 115 Naufrágios 

conhecidos, destes podemos separar oito naufrágios catalogados na região de Anchieta no Espirito 

Santo ï Brasil (Tabela 2). São eles: Boa União, Buarque de Macedo, Cabo Frio, Caldeira, Guanabara, 

Paquetá, Pina e Piúma.  

Estes naufrágios ocorreram de 1864 a 1969. No site Naufrágios do Brasil já consta por 

informação do projeto, o sítio arqueológico ñCaldeiraò para um dos Naufr§gios, isto se deu, pois a 

região onde ocorreram dois naufrágios é conhecida pela população local como Caldeira e também por 

não sabermos os nomes das embarcações ali naufragadas. Não podemos ainda descartar que uma ou as 

duas embarcações da região da Caldeira estejam descritas nesta tabela. 

Tabela 2 ï Detalhamento dos naufrágios catalogados na região de Anchieta no Espirito Santo ï Brasil. 

LISTA DOS NAUFRÁGIOS REGIÃO DE ANCHIETA ï ES 

NOME DO NAUFRÁGIO  
ANO DO 

NAUFRÁGIO  
LOCAL DO 

NAUFRÁGIO  
TIPO 

Boa União 1864 Benevente Iate 

Buarque de Macedo 1946 Anchieta Iate 

Cabo Frio (Rebocador) 1922 Anchieta Rebocador 

Região da Caldeira  

(Duas embarcações ainda não 

identificadas) 
1900 Iriri  Vapor 

Guanabara 1930 Guanabara Vapor 

Paquetá 1969 Iriri  Cargueiro 

Pina 1899 Benevente - 

Piuma 1899 Anchieta Vapor 

FONTE: SINAU, 2018, Maurício Carvalho, 2018 e Marcelo De Ferrari, 2018. 

Na Figura 40 é possível verificar o mapa dos naufrágios listados na tabela acima. Todos os oito 

estão localizados na região de na região de Anchieta - ES e sete integram o período que consideramos 

poss²vel para os destro­os da ñCaldeiraò, segunda metade do s®culo XIX e primeira metade do século 

XX. Os naufrágios em vermelho são que possuem coordenadas exatas e os amarelos possuem relato 

oral da localização. 
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Figura 40: Representação dos naufrágios encontrados na região de Anchieta, os pontos em amarelo são naufrágios com 

localização aproximada segundo relatos. 

FONTE: Google Earth, 2018. 

Dos oito naufrágios listados acima os naufrágios Paquetá e Guanabara são os mais estudados. 

Segundo o site Naufrágios do Brasil, o naufrágio Paquetá ocorreu em 1969 e localiza-se nas 

coordenadas 20º 50ô 30ôôS e 40º 40ô 53ôôW, a uma profundidade mínima de 8 metros e máxima de 15 

metros. Trata-se de um navio de nacionalidade Brasileira, cargueiro e que possuía o casco de aço e a 

propulsão a hélice.  

O motivo constatado do afundamento seria o choque nos recifes que se projetam da ponta norte 

da baía de Benevente, após o choque, buscou abrigo na enseada, onde acabou por afundar. O navio 

está quebrado após a cabine de comando, a proa está apoiada no fundo podendo ser visto o escovem 

(Figura 41), âncora e guincho de proa (Figura 42). Atrás da cabine o navio está tombado por bombordo 

e um grande guindaste pode ser encontrado. Embora as águas costumem ser turvas, no verão podemos 

encontrar boas condições de mergulho. 












































